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Despedida
Albertina Brasiliense
diretora Sinergia(Intersul) trabalhadora da Tractebel
Do alpendre da minha casa, avistava minha mãe que vinha chegando. Usava guarda-pó branco. Trazia debaixo dos braços os cadernos dos alunos, encapadinhos de verde, capa lisa e cheirosa. Cantarolava – “Alecrim, alecrim dourado...  ... Meu cravo de rosa meu manjericão...”. Era como se o vento lhe soprasse o canto das alunas que ficaram no pátio da escola à espera da próxima aula. Não posso me furtar em lhes revelar que na minha cozinha hoje, não faltam nem alecrim, nem manjericão. É como se o tempo me emprestasse o sabor e o aroma inebriante dessas especiarias, para que no palco da vida, eu pudesse contar a minha história.

Meu pai vestia calças de brim rústico com a perna direita presa por uma alça de plástico – cujo nome hoje já não me recordo mais - para não agarrar na corrente da bicicleta. 
Nos dias de festa era ele quem dava o último toque. Para cada filho e filha, uma gotinha de cororó. Como um grande criador, gostava de inventar nomes. Cororó era o apelido de seu perfume preferido. 

À noite tinha sopa de legumes, couve cortadinha em tirinhas, um cheiro delicioso.  Era assim: Tudo na minha família acontecia com uma boa dose de lirismo. 
Estas são imagens de minha infância que tento reconstituir agora, e desvendar um pouco da pessoa que hoje me tornei. Cito Novalis, filósofo romântico alemão do século XVIII “o caminho do mistério aponta para dentro”. Com isso ele queria dizer que homens e mulheres trazem o universo inteiro dentro de si e que a melhor forma de se vivenciar o mistério do mundo seria mergulhar em si mesmo.
Então... vamos lá!

Tantas luas se passaram, traduzidas em dias, não sei... sei que são muitos!!! Hoje ao despedir-me de minha vida laboral cumpridas nestes últimos 33 anos na Eletrosul e Tractebel venho tecer  algumas considerações acerca de minha identidade.
Trago dentro de mim uma poção mulher com suas raízes fincadas no meu Cangueri. Os pés de murta e grumixama são imagens latentes nas minhas entranhas, revelando minha identidade com Gaia, Terra, Mãe Gentil. Somam-se ao meu sorriso, as alegrias de todos aqueles com quem convivi nas duas empresas. As minhas angústias tornam-se leves pelos abraços daqueles que perseguem a utopia: meus companheiros de luta. O mais extraordinário é ter consciência que priorizei o justo, a luta coletiva, desnudando minha coragem, por muitas vezes coberta pelo pesado pergaminho que tentava encobrir minhas verdades.
Saio inteira!
A saudade... Essa é insuperável! 
Meus colegas da Sede, amigos, amigas. Ah!! Esses não têm preço. Guardo-os/as comigo, do lado esquerdo do peito.
Neste último ano, percorri praticamente todas as áreas da empresa. A minha empresa, a nossa empresa, a empresa de brasileiros e brasileiras. Filosofemos, pois - a água - esta que nasce nas fontes, vem das chuvas, e abre o ventre da terra gestando rios caudalosos, - é de todos(as) os(as) brasileiros(as). Bebi de todas essas águas, encharquei-me em todos os vertedouros. Deixei minha marca em cada Usina, porque ali também estavam a companheirada que compreendia o meu caminhar... eu não estava sozinha.
Sonhamos os mesmos sonhos! Por que o nosso despertar resplandecerá por toda a nossa história!
Até logo.
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